
DEMONSTRAÇÕES NUMËRICO-PROFÉTICAS DE QUE O 
PAPADO E' A "ABOMINAÇÃO ASSOLADORA" POSTA 

SOBRE O TÈMPLO 

- A soberanfa político - espiritual do bispo do Roma 
imposta (538 AD.) ao mundo ocidental 1260 anos após o 
início do espesinhamento de Israel peios gentios (722 A.C.), 
primeira etapa da ABOMINAÇÃO ASSOLADORA sóbro o 
templo. 

- A soberania territorial do mesmo bispo ou a ins-
tituiç3o do PATRIMÓNIO de S. PEDRO (756 AD.), segun-
da etapa da mesma ABOMINAÇÃO - A confirmação da 
instituiço desse PATRIMÔNIO IR anos depois (774), ter-
ceira etapa ou consumaç5o profética da mesma ABOMINA. 
ÇÃO - O n,' místico 666 nesses três números: 756, 18 e 
774 - Os ensinamentos do Papa em face aos do Cristo. 
ESTE chamando-se e si mesmo: "O FILHO DO HOMEM' e 
aquele denominando-se a si próprio: 'SANTO PADRE" "SUA 
SANTI DADE". 

Efetivada no ano 538, em virtude de vitórias do imperador Justinia-

no sobre 3 dos lO r&nos bárbaros em que se dividira o Império Romano, 

isto é, de acórdo com as profecias, precisamente 1 tempo, 2 tempos 

e 1/2 tempo" (1260 anos) após o início do espesinhamento de Israel pelos 

gentios, (722 A.C.), a SUPREMACÍA POLÍTICO-ESPIRITUAL dos Papas (34) 
durou, igualmente de acôrdo com as profecias, aquele mesmo tempo ou 

ciclo profético: 1260 anos (538.1798). 

Da mesma fórma que a soberania espiritual, tambem a SOBERAN(A 

TERRITORIAL (35) do bispo de Roma ou se]a a instituição do Patrimó-

nio de S. Pedro (756), se fez a custa da derrota, pelos 'defensores cio 

Papa, (755), de 3 dos mesmos (O remos. 

E notemos que tarnbem tal evento se verificou após o transcurso de 

uni ciclo profético exato: os 217 anos que se passaram entre os anos 538. 

"Besta do mar" (Apoc. XLII: 1/10). 

"Besta da terra ou de 2 córnos" (Apoc. XIII: 11/18), 

Csd. 15 
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e 755 ou os 220 anos que se f6ran, do ano 535 (lutas de Justiniano) ao 
ano 755 (lutas de Peoino, o Bréve). 

Estes dois ciclos, aos quais denominámos 'SEMANAS DE MEZES 
PROFÊTICOS", acham-se convenientemente estudados na PRIMEIRA PARTE 
desta obra, capítulos VIII e IX. 

E no sómente o ano da proclamaçk oficial por Pepino - o Bréve - 
da instituiço ou doaçk do PATRIMÔNIO de S. PEDRO (756) mas tam-
bem o período de 18 anos que transcorreu dessa doaço ao ano 774, em 
que foi ela solenemente confirmada pelo grande imperador Carlos Magno, 
e esse próprio ano (774), trazem, todos eles, o número simbólico das bestas 
apocalípticas: 666. 

"Aqui está a sabedoria: aquele que tem en+endimen+o 
CONTE o número da besta, porque é o número de um homem, 
e o seu número é 666". (Apoc, XLII: 18). 

Com efeito: o n.° 756 (ano da instituiço do patrimônio territo-
ria1 de S. Pedro) bíblica ou místicamente interpretado, corresponde a 

7 + 5  + 6 = IS que, por sua vêz, representa ou corresponde a 6 + 6  + 6 
ou 666; o mesmo se dá com o nY 774 (ano da ccnfirmaço por Carlos 
Magno da doaço de Pepino), correspondente a 7 + 7  + 4 = 18, da 
mesma fórma equivalente a 666 1 Ainda por mais dois lados encontra-
mos implícita porém iniludivelmente determinado no Apocalipse o ano 
de 756 como o da manifestaç5o da ABOMINAÇÂO ASSOLADOR& 

Para demonstrá-lo, entretanto, fáz-se mistér chamar a atençâo do lei-
tor para os diversos ciclos proféticos estudados no capítulo XIII da I parte 
desta obra e lógicamente aplicáveis ao desenrolar das profecías referen-
tes às entidades a que eles respetivamente correspondem. Isto pôsto, 
torna-se relativamente fácil a interpretaço das várias séries .de previs6es 
apocalípticas, todas elas divididas em 7 partes e tendo, .emgeral, nitida-

mente fixados: a época de partida. os pontos ou épocas de paradas e o 
ponto final, quasi sempre coincidindo com a vólta do Messías. Assim, por 

exemplo, a interpretação prática das célebres 7 cartas proféticas, dirigi-
das em geral a todas as igrejas cristas da terra (Apocalipse II e III) e nas 
quais está evidentíssimamente focalizada a evoiuço espiritual do Cristia-
nismo, A PARTIR da época da igreja de Éfeso, deverá enquadrar-se, no 
tocante à Igreja Romana, lógicamente, em "ciclos romanos". Confórine 
sabemos, estes ciclos tambem denominados "papalinos" (252 anos), so 
iguais aos "ciclos de Israel", de vez que Roma já era ou sería substituta 
de Jerusalém ta conduço ou liderança do novo povo de Israél simbólico 
- o Cristianismo -- e, nos futuros cismas deste, irfa repetir exatamente 

a .atuaço daquele rêino. 

Ora, 3 destes ciclos (3 X  252 = 756 anos), contados a partir do Nasci-
rento do Messías, (no nos esqueçamos de que 3 é o númeo da per-
feiço, tanto do mal quanto do bem) nos levam precisamente ao ano 756 
da presente éra, já atr& estudado e que nos desnuda A PERFEITA 
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QUÉDA da IGREJA DE ROMA, com a aceitação pelo bispo desta, (o de-
tentor da chamada CADEIRA de S. PEDRO), do poder territorial que, 
sob a denominação de PATRIMÔNIO de S. PEDRO, lhe foi ofertado por 
Pepino - o bréve. 

Se contarmos os mesmos ciclos, não a partir do nascimento de Cristo, 
mas sim a partir da incisiva atuação profética da Egreja de Êfeso, inilu-

dível ponto de partida das SETE CARTAS chegarêmos ainda ao mesmo 
ano de 756 1 Com efeito, se contarmos SETE ciclos romanos ou papa-
Unos retrospetivamente de um dos anos de 2014/2016, fixados, nesta obra, 
com irretorquíveis cálculos, como o fim da éra adêmica, voltaremos ao 
ano de 252 que marcará o início da atuação bíblica da Igreja de Êfeso (36). 
Ora, se o ano de 252 corresponde ao começo bíblico da atuação da 
Igreja de Éfeso, o ano de 756 corresponderá ao do da Igreja de Pérgamo, 
a 3.a das igrejas apocalíptcas. E esse ano de 756 se acha exatamente 
a 1 tempo, 2-tempos 1  mais 1/2 tempo (1260 anos), do fim da éra adâmica! 

Vejêmos o que diz o Revelador apocalíptico acêrca dessa 3,5  igreja. 
De início, notemos que em seu nôme místico, PÉRGAMO, enxerga-

mos não só as duas primeiras letras do nome Pedro, mas tambem, ana-
gramaficamente, a palavra ROMA, acrescida das letras P. E. G., raíz da 

palavra latina peg, - es (fonte, origem, manancial). Daqui o podermos 
enxergar, sem grande esforço, em o nome Pérgamo, original e mistica-
mente não só Roma, mas tambem a origem do nome da cidade italiana 

de Pérgamo (37). 

"Escreve tambem ao anjo da igreja de Pórgamo' ...... 

SEI ONDE HABÍTAS, ONDE ESTÁ A CADEIRA DE 
SATANÁS o que consérvas o meu nome e não negaste a 

Confórme vimos, o poder romano sobre o mundo, estabelecido biblicamente 
côrca do ano 2 A.C., se distinguiria, como se vem distinguindo, pela DUPLA CATO-

LICIDADE DE ROMA, isto é, por seu poder temporal e espiritual, cujo número místico 
total é 8 isto é. 4 + 4. Pois tambem aqui ainda é notavel a coincidência. Contados 

e ddo5 romanos retrospetivamente de 2014/2016, volterêmos precisamente aos anos. 

O ou 2 Ã.C.. que marcam o nascimento do Messias ou o comêço biblico do espesinha-
mento de Israel pelos romanos. E no haja dúvida: afirmam implicitamente as Escritu-
ras que, apesar de destruido o poder espiritual de Roma em 1798, o seu poder territo-

rial sobre o tempto ou Igreja de Deus se estenderá até o fim. (Daniel IX: 27). 

Muitos méses após havermos escrito os presentes conceitos sôbre Pérgamo, 

rios caem sob os o!hos as seguintes linhas de um recórte de revista: 
"Mas os derrotados e desacreditados sacerdotes babilônios emigraram afinal em 

massa oara a Ásia Manás-, estabelecendo sua séde em Pérgamo, onde renovaram todas 
as suas práticas astrolóqicas. Dai essas idlias contagiaram rapidamente toda a civili-

zaço grega, espalhando-se através das- terras do Mediterrêneo. Essa séde em Pérga-
mo é mencionada como o logar 'onde está o tréno de Satanás" (Aoocalípse II: 13l. 

Mas já a infecç3o dessa má doutrina se propagára à cidade de Roma: pois em 133 
A.C., Atalus III, o derradeiro rei de Pérgamo, morrendo sem filhos, legou todo o seu 
reino ao senado e povo de Roma. E nos dias dos apóstolos e épocas posteriores esse 
Pérgamo, na Ásia Menor, tornou-se o principal centro do culto imperial - ou adoraqáo 
do nome e da estátua do imperador - culto zelosamente promovido pelos próprios 

sacerdotes mais aferrados às supertições da astrológia." 
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minha FÉ. E isto até naqueles dias em que Antipas se osten-
tou minha féI testemunha, o qual foi morto enfre vós, ONDE 
SATANÁS HABITA'. 

"Tens aí os que saquem a doutrina de Balao que ensinava 
Balac a pôr tropéços diante dos filhos do lsraél, para que co-
messem das cousas sacrificadas aos ídolos e fornicassem". (Apoc. 
II: 13/14, Trad. Figueiredo.) 

Cotêje-se a transcriç5o acima com as seguintes profecIas do próprio 
S. Pedro - o pretenso 1.0  VICARIUS FILIJ DEI (666) e patrôno da chamada 

"CADEIRA DE S. PEDRO": 

"E tambem houve entre o povo "falsos profetas", COMO 
ENTRE VÓS HAVERÁ FALSOS DOUTORES que introduziro 
ENCOBÊRTAMENTE heresias de perdição". 

(Quais so estas "heresias" verômos daqui a pouco). 

"E negaro o Senhor que os resgatou". 

Já vimos que negar póde resumir-se em ensinar erroneamente a TRA-
DIÇÃO DOS HOMENS, em contradiçao à LEI ESCRITA". 

"E muitos, seguindo suas perdições, blasfemaro o caminho 
da verdade". (II Pedro: 2: 1/2). 

"Eu sou o caminho, a verdade e a vida! Ninguem vem ao PAI 
SENÃO POR MIM" palavras de N. S. J. Crista, em absoluto anta-
gonismo com os ensinos romanos papalinos ou, melhor, doijapa, da inter-
cesso necessária dos santos, anjos e imagens! E, enquanto Jesus Cristo, 
o filho de Deus, se chama a si próprio 

"O FILHO do HOMEM", 

o papa, filho do homem, que se diz representante de Deus na ferra, se 
denomina a si mesmo: 

"O SANTO PADRE"! 

E, enquanto Jesus Cristo, lavando os pés a seus discípulos, lhes ensi-
nou um dia (5. J00 XIII: 14/16): 

"Se eu, pois, sendo Senhor e Mestre, vos lavei os pés, 
tambem v6s deveis lavar os pés uns aos outros. Em verdade, 
em verdade vos digo que o SERVO NÃO É MAIÓR que seu 
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SENHOR nem o ENVIADO MAIÕR do QUE AQUELE QUE 
O ENVIOU', 

"SUA SANTIDADE", o Papa, sentado sobre um trôno ou CADEIRA de 
oiro d6 aos seus fiéis os pés para beijar. 

"E, por avarêsa, faro de vós ne96cio com palavras fin-
gidas. (II Pedro II: 3). 

? ? 

Compare-se, ainda, o que doutrina o mesmo apóstolo, a PEDRA 
sôbre a qual ERRONEAMENTE dizem os papas haver J. Cristo fundado 
sua Igreja, PEDRA que, por se julgarem eles sucessores daquele discípulo, 
afirmam ser eles próprios: 

"Se jé provastes que o Senhor é benigno... E chegando-
vos para Ele COMO PARA UMA PEDRA VIVA, reprovada, 
na verdade, pelos homens, mas, para com Deus, eleita e pre-
ciosa" .. Pelo que tambem na Escritura se afirma: "Eis que 
ponho em Sião a PEDRA PRINCIPAL DA ESQUINA (J. Cristo), 
eleita e preciosa; E QUEM NELA CRER, NÃO SERÁ CON-
FUNDIDO". (1. Pedro: II, 3/10). 

Jesus Cristo, o SENHOR, afirma: 

"O que crê em mim de fórma alguma o lançarei fóra". 

O Papa, o "ENVIADO" ou o "representante de Cristo", ensina porém: 

"Fóra de Roma iio ha salvaçâo!" Jmêsmo para aqueles 
que crêem Cm Jesus Cristo!) 

Mais umb demonstraç5o apocalíptica de que o ano de 756 marca 
o do estabelecimento da ABOMINAÇÃO ASSOLADORA sôbre o templo, 
encontramo-la no capítulo VI, da ReveIaço. Relembremos, antes de mais 
nada, que 6 é o número místico do homem e da sua quéda, isto é, o nú-
mero do HOMEM CORRUPTÍVEL OU CORRUPTO. 

Daqui decórre que, descriço profética da evoluço degenerescente 
dos remos cristãos, a, abertura mística dos 4 primeiros selos apocalípticos, 
descrita naquele capítulo e acompanhada no céu pelos 4 correspondentes 
animais simbólicos, (4, número da totalidade da terra ou de tudo quanto 
é católico ou universal) deveró ser interpretada lógicamente, no tempo 
e no espaço, em ciclos universais" ou católicos (630 anos, vide cap. XIII, 
da 1 parte desta obra). 



230 	 EWG.° MARIUS CELI 

Ora, a abertura, em tais condições, do 3. 0  sôlo (3, n.°  da perfeição 
tanto do mal quanto d0 bem) nos desnuda aquele mesmo ano de /56 
como o da ABOMINAÇÂO ASSOLADORA, pois está éle estigmatizado 
pelo número simbólico da perfeita quéda: 666. 

Vejâmo-lo. 
Se, lógicamente, retrocedermos 4 ciclos católicos ou seja uma semana 

profética, (4 X  630 = 2520 anos), de um dos anos de 2016/14, em que, 
de acórdo com todos os cálculos da presente obra, terminará a éra adã-
mica, voltaremos a um dos anos 506/04 ,antes de Cristo, época a partir 
da qual racionalmente deverémos contar a atuação do primeiro cavaleirp 
apocalíptico (cavalo branco). Esta interpretação no tempo está rigorosa-
mente de acôrdo com as visões tidas naquela época pelo profeta Zacarías, 
as quais nos focalizam, pela primeira vez na Bíblia e ao mesmo tempo, 
4 cavalos, 4 cavaleiros, 4 córnos, 4 ferreiros e 4 carroças, tudo isto iniludi-
velmente ligado à visão apocalíptica dos 4 cavalos. E' interessante obser-
var ainda que as visões de Zacarías são em número de 8, tocando 4 a 
cada uma das duas partes em que fôra dividido o réino de lsraél, (rêinos 

de lsraél e Judá, prefiguras do catolicismo e protestantismo) e que, lusta-
mente na 1.' e na 8.' de tais visões é que aparecem 4 cavalos. (Zacarías, 
capítulos 1 a VI). 

O início da atuação no tempo e no espaço dos 4 cavaleiros apoca-
lípticos está, outrossim, maravilhosamente de acôrdo com as profecías: os 
anos de 506/504 A.C. não sómente marcam a época da inauguração do 
novo templo de Jerusalêm de após o cativeiro (38), mística imagem de 
N. S. Jesus Cristo e o apogêu da éra profética, mas, t&mbem, o fim da 
primeira e o início da segunda semana profética. 

Se, com efeito, ao primeiro sêlo ou cavalo branco, (Apocalipse, VI) 
corresponde a época 506/504 (A.C.)-124/I26 (AD.), ao segundo sêlo ou 
cavalo vermelho corresponderá a época 124/6-754/6 (A.D.) e ao TER-
CEIRO SËLO ou cavalo prêto a época 754/6 (A.D4-1384/6 (AD.). Ora, 
alêm de se 3iarem os dois anos que delimitam a atuação do cavalo 
negro, (756 e 1386), marcados com o estigma (39) 666, o próprio apare-
cimento dessa entidade mística (o cavalo nêgro) cornpléta o mesmo nú-
mero fatídico. 

Notámos, para isto, que a abertura sucessiva dos 4 sêlos apocalípticos 
é acompanhada pela ação correspondente de 4 animais celéstes, cada um 
dos quais tem 6 azas. Ora, ao aparecimento sucessivo dos 3 primeiros 
animais finalizado em 756 corresponde a aparição de 6 + 6  + 6 azas 
ou, misticamente, ao número 666. 

Notámos, finalmente, que à ação do 3.° animal, que TEM A SIMI. 
LHANÇA DE UM HOMEM (Apoc. IV: 7), corresponde a atuação do 
3.0 cavaleiro que, montado num cavalo preto, trás em sua mão uma ba-
lança e se entrega iniludvelmente a mercgncias (Apoc. VI: 6). 

A história, apesar de indecisamente, fixa este evento nos anos 516/15 A. C.. 
756, corresponde a 7 + 6 + 6 = IS = 6 + 6 + 6 que por sua vêz equivale 

a 666; 1386,a 1 + 3 + 8 + 6 = 18 = 6 + 6 + 6ou 666. 
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Recordêmo-nos, ainda uma vez aqut do Príncipe de Tiro, prefigura 

]ncontesfvel do Papado, ou melhor, do Papa 

"Tu éras o querubim ungido para cobridor . . . e perfeito 
nos teus caminhos, desde o dia da tua criação, ató que a iniqui-
dade se achou em ti. Na muitiplicaç4o do TEU COMÉRCIO 

se enchêram as tuas entranhas de iniquidade e CAISTE no pe-
cado e eu te lancei fóra do monte de Deus". (Do reino de 
Deus - Ezequiel XXVIII: 14/16). 


